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1. Introduçªo
O CO2 atmosfØrico Ø absorvido pelas plantas clorofiladas e bactØ-
rias quimiossintetizantes onde Ø utilizado para a formaçªo de compostos
orgânicos. Parte do CO2 volta diretamente à atmosfera pela respiraçªo das
plantas. Durante o dia a planta absorve CO2 e libera O2 por meio da
fotossíntese, mas durante a noite as plantas deixam de realizar fotossíntese
e passam a dar contribuiçªo para o aumento da concentraçªo em seu pro-
cesso respiratório (absorve O2 e libera CO2) (Santos, 1999). O CO2, junta-
mente com o vapor dÆgua (H2O), o metano (CH4) e o oxido nitroso (N2O),
entre outros gases traços, regula a saída de radiaçªo infravermelha para o
espaço na faixa de 8 a 12ìm. Alteraçªo na concentraçªo de CO2 podem
implicar, num aquecimento ou resfriamento global. Krupa (1997) descre-
veu que a contribuiçªo relativa do CO2 para o efeito estufa Ø de 60%, en-
quanto que o seu tempo de permanŒncia na atmosfera varia de 50  500
anos. O presente estudo teve como objetivo analisar o fluxo de CO2 entre
a vegetaçªo e atmosfera em Æreas de floresta e pastagem no estado de
Rondônia, a partir de 1999.
2. Material e mØtodos
Os dados foram coletados nos dois sítios (pastagem e floresta) de
pesquisa do Projeto Experimento de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera
na Amazônia, na regiªo de Rondônia. O mØtodo utilizado para avaliar o
transporte de carbono Ø o sistema de Correlaçªo de Vórtices Turbulentos,
que permite que os fluxos de gases, entre um ecossistema e a atmosfera,
sejam medidos diretamente, com sensores localizados em um œnico ponto
acima da superfície. Os dados obtidos foram de alta freqüŒncia (10Hz),
coletados por um Anemômetro Sônico tridimensional (Gill 1012R2) jun-
tamente com um Analisador de GÆs no infravermelho (IRGA) LI-COR
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(modelo 6262), instalados a 60 metros de altura na floresta (REBIO) e 5
metros acima do solo na pastagem (F.N.S.). Uma lista completa dos instru-
mentos instalados nos dois sítios encontra-se em von Randow et al., (2004).
3. Resultados e discussªo
Observou-se na pastagem uma diferença sazonal nos fluxos de
CO2 (Figura 1), com uma maior absorçªo na estaçªo chuvosa, que chegou
próximo do meio dia, com um pico de aproximadamente 18ìmol m-2
s-1, enquanto na estaçªo seca nªo passou de 11 ìmol m-2 s-1. Isto
ocorreu porque na Øpoca de seca hÆ estresse hídrico, quando a vegetaçªo
reduz a fotossíntese para nªo haver perda de Ægua.
Verificou-se que os fluxos de CO2 na Ærea de floresta (Figura 2)
tambØm apresentaram uma variaçªo sazonal, similar à Ærea de pastagem,
com uma absorçªo perto do meio dia de 19 mmol m-2 s-1 na Øpoca de
chuva, e próximo de 15 mmol m-2 s-1 na Øpoca seca.
Figura 1. MØdias horÆrias dos fluxos de CO2 na F.N.S., nos anos de 1999,
2000, 2001, 2002 e 2004.
Figura 2. MØdias horÆrias dos fluxos de CO2 na REBIO, nos anos de 1999,
2000, 2001, 2002 e 2004.
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Comparando os resultados da pastagem e floresta em Øpoca seca
(Figura 3), observou-se uma maior absorçªo de CO2 pela floresta.
Figura 3. MØdias horÆrias dos fluxos de CO2 na estaçªo seca, com os desvios padrıes no
período de 1999 a 2002.
Na floresta hÆ menos estresse hídrico, pois as raízes das Ærvores
atingem as camadas de Ægua mais profundas do solo. Uma outra diferença
observada entre os dois sítios foi a forte emissªo de CO2 no início da ma-
nhª na floresta, devido à estabilidade atmosfØrica dentro das copas das Ær-
vores durante a noite. Grande parte do CO2 liberado pela respiraçªo do
solo e da vegetaçªo fica aprisionada, e somente no início da manhª, quando
a atividade turbulenta aumenta, a emissªo noturna Ø contabilizada pelo sis-
tema de fluxos, quando bolhas de alta concentraçªo de CO2 passam pe-
los sensores. Por este motivo, observam-se estes picos positivos no horÆrio
da manhª (Figura 2). O que nªo acontece na Ærea de pastagem, pois os
sensores estªo instalados bem próximos à superfície e a vegetaçªo Ø mais
baixa, em comparaçªo com a floresta. Foram comparados os fluxos de CO2
nos dois sítios, nas estaçıes seca (Figura 3) e chuvosa (Figura 4), onde
tambØm ficaram definidos os desvios padrıes dos fluxos dos œltimos anos.
Figura 4. MØdias horÆrias dos fluxos de CO2 durante a estaçªo chuvosa, com os desvios
padrıes, durante 1999, 2000, 2001, 2002 e 2004.
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Quando comparado à floresta e pastagem obsevou-se uma mai-
or absorçªo de CO2 pela floresta (Figura 5).
Figura 5. MØdias horÆrias dos fluxos de CO2 na REBIO e na F.N.S. com os desvios
padrıes, durante 1999, 2000, 2001, 2002 e 2004.
4. Conclusıes
Os resultados mostram que a floresta absorve mais CO2 do que a
pastagem e que durante a estaçªo seca a uma diminuiçªo na absorçªo de
CO2 em ambos os sítios, permanecendo uma absorçªo maior pela floresta.
Observou-se tambØm que durante o período da manha na floresta, a uma
forte emissªo de CO2 devido ao acumulo do gÆs pela floresta durante a
noite.
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